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D E S C A R T E    P L A N E J A D O  
( A U T O R G A N I Z A C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O descarte planejado é o ato, efeito ou processo de a conscin, homem ou 

mulher, selecionar os encargos e bens materiais essenciais desfazendo-se dos inúteis, descontex-

tualizados, prescindíveis, supérfluos, inoportunos, despropositados e dispensáveis, verdadeiros es-

banjadores de energia e tempo consciencial ocupando espaço físico e mental desnecessários. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O prefixo des vem do idioma Latim, dis ou de ex, “negação; oposição; falta; 

separação; divisão; aumento; reforço; intensidade; afastamento; supressão”. O vocábulo carta de-

riva também do idioma Latim, charta, “folha de papiro preparada para receber a escrita; folha de 

papel (feito antigamente da entrecasca do papiro)”, e este do idioma Grego, khártés. Surgiu no 

Século XVII. O termo plano procede do mesmo idioma Latim, planus, “plano; chão; nivelado”. 

Apareceu no Século XIV. A palavra planejar surgiu no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Descartabilidade planejada. 2.  Dispensa planejada. 3.  Descarte in-

tencional. 4.  Descarte planificado. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 6 cognatos derivados do vocábulo descarte: 

descartabilidade; descartada; descartado; descartar; descartável; indescartável. 

Antonimologia: 1.  Armazenamento compulsivo. 2.  Acumulação excessiva. 

Estrangeirismologia: o Recexarium; as functionality solutions; o modus operandi cons-

ciencial lúcido e discernido a fim de evitar necessidade de descartes. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto ao aproveitamento da temporariedade evolutivamente útil. 

Megapensenologia. Eis 9 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Triagens 

são necessárias. Autorganização otimiza espaços. Prioridade gera descarte. Planejamentos orde-

nam ações. Descartes aliviam psicosferas. Descarte planejado assiste. Descarte tem limite. 

Autodiscernimentologia dispensa descarte. Cosmoética é indescartável. 

Citaciologia. Eis citação pertinente ao tema: – Faze da sabedoria a tua provisão para  

a viagem desde a juventude até a velhice, pois ela merece mais confiança que todos os outros 

bens (Bias de Priene, Século VI a.e.c.). 

Ortopensatologia. Eis 4 ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao tema: 

1.  “Autodesassédio. No descarte autoconsciente do autassédio, a conscin dá o primei-

ro passo para o encontro com o heterodesassédio”. 

2.  “Autodispersividade. O maior problema da vítima dos próprios talentos versáteis  

é a autodispersividade, quando ocorre o descarte do essencial”. 

3.  “Detalhismo. O detalhismo implica no autodiscernimento quanto ao descarte de boa 

parte das minúcias identificadas nos contextos da existência, e no aproveitamento de outras partes 

para o enriquecimento do acervo a ser consultado nas pesquisas futuras, sendo indispensável para 

isso a autorganização da conscin experimentadora”. 

4.  “Imprestável. O imprestável tende a permanecer. Seja de noite ou de dia, descarte 

toda vilania”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Mentalsomatologia; o holopensene pessoal da 

autorganização; o holopensene pessoal da utilidade temporária; o holopensene pessoal da adapta-

bilidade; o holopensene pessoal da renovação consciente; o holopensene pessoal da base física 

evolutivamente útil; o holopensene pessoal dos critérios quanto à seletividade; o holopensene pes-

soal pragmático; os autopensenes; a autopensenidade minimalista; os neopensenes; a neopenseni-

dade mudando o bloco pensênico; a reverberação dos grafopensenes conscienciológicos grupais; 
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o lastro da grafopensenidade conscienciológica pessoal; os harmonopensenes; a harmonopenseni-

dade agudizando o autoparapsiquismo; o desuso imediato de toda e qualquer pensenidade inútil;  

a pensenidade alinhada à evolutividade; a autorganização pensênica estruturada sobre a inevitabi-

lidade da desativação somática. 

 

Fatologia: o descarte planejado; o ato de impor limites aos desejos, as necessidades, as 

carências e as privações; a antiprocrastinação; o exercício efetivo do desapego; o exercício afetivo 

do desapego; a autexperiência alertando para as evitações; os objetos acumuladores de poeira; os 

enfeites excessivos; a exorbitância na decoração de interiores poluindo ambientes; os móveis mal 

distribuídos dificultando a locomoção; a reorganização seletiva e sazonal; a abreviação da limpe-

za; o descarte dos rascunhos e anotações tornados textos; a biblioteca essencial; a doação de li-

vros temáticos fora do Zeitgeist evolutivo; a reserva das obras atemporais; a renovação dos artefa-

tos do saber atendendo a demanda pesquisística contemporânea; a doação de biblion; a biblioteca 

transformada em bibliotáfio; a clareza das ideias; a otimização do estudo; a organização da banca-

da de registros; a satisfação da escrita; a clareza quanto ao prioritário; o acordo lúcido da autopri-

orização gesconográfica; a lucidez quanto a determinada tarefa não ser mais da competência pes-

soal; o atendimento ao vencimento das atividades pessoais; o respeito ao prazo quanto ao cumpri-

mento das atividades grupais; o ato prioritário de dar acabativa às iniciativas; o bom andamento 

realizatório dos compromissos; a manutenção do essencial; a aplicação diuturna da inteligência 

evolutiva (IE); a provisão do conhecimento aplicado. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático iniciando as diretri-

zes diuturnas; a desobstrução energética; o fluxo contínuo de circulação das energias no ambien-

te; a parceria energoparapsíquica amparador pessoal–aprendiz de amparador; o insight parapsíqui-

co quanto a deixar o ambiente com melhor circulação energética; a observação pormenorizada da 

conduta extrafísica; o fortalecimento da paramizade com os amparadores extrafísicos vincando  

o heterorrevezamento multiexistencial; o paraacervo consciencial arquivado nos escaninhos da 

parapsicoteca, sem descartes. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo do minimalismo pró-evolutivo. 

Principiologia: o princípio de ser necessário descartar para reorganizar. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) estabelecendo cláusulas trivocabu-

lares, planejadamente. 

Teoriologia: a teoria da verdade relativa de ponta; a teoria do descarte do imprestável. 

Tecnologia: a técnica da reciclagem existencial; a técnica da semana do detalhismo. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico enquanto parapedagogia para a sele-

ção da atividade prioritária. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico do EV; o laboratório consciencioló-

gico da Autoconscienciometrologia; o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o la-

boratório conscienciológico da Autopesquisologia; o laboratório conscienciológico da Recexolo-

gia; o laboratório conscienciológico Despertarium; o laboratório conscienciológico da Autevolu-

ciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Experimentologia. 

Efeitologia: o efeito da organização do ambiente na intraconsciencialidade; o efeito do 

dia da tarefa única; o efeito salutar dos projetos mentaissomáticos; o efeito do alijamento do fac-

tóide. 

Neossinapsologia: as neossinapses geradas a partir da seleção das prioridades. 

Ciclologia: o ciclo uso–descarte informativo; o ciclo descarte dos resquícios–acelera-

ção da História Evolutiva Pessoal. 

Enumerologia: o descarte do ansiosismo / a valorização da proatividade; o descarte do 

perfeccionismo / a valorização da autoperfectibilidade; o descarte da dispersão / a valorização da 
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autorganização; o descarte da reincidência / a valorização da autoneoconduta; o descarte da pro-

telação / a valorização da autodeterminação; o descarte da antipriorização parapsíquica / a valori-

zação da amparofilia; o descarte da ingenuidade antievolutiva / a valorização da autofidelidade 

intermissiva. 

Binomiologia: o binômio descarte de ideias obsoletas–encarte de ideias neoverbetográ-

ficas; o binômio apego-desapego; a evitação do binômio atraso-pendência. 

Interaciologia: a interação determinação-continuísmo-constância; a interação peça-me-

canismo-utilidade. 

Crescendologia: o crescendo das interferências intrafísicas decorrente da poluição vi-

sual do ambiente. 

Trinomiologia: o trinômio triagem-análise-priorização; o trinômio avaliar-classificar- 

-direcionar; o trinômio da decisão assim-aqui-já (técnica, local, momento). 

Polinomiologia: o polinômio (aliteração) dos 7 Rs repensar-recusar-reduzir-reparar- 

-reutilizar-reciclar-reintegrar. 

Antagonismologia: o antagonismo despensa organizada / dispensa desnecessária. 

Paradoxologia: o paradoxo de o descarte de objetos fomentar a ortopensenidade; o pa-

radoxo de a valorização das faltas poder levar à priorização, ao apego ou à nostalgia do descar-

tado; o paradoxo de a renovação intraconsciencial repercutir extraconsciencialmente; o parado-

xo de quanto mais lucidez menos descarte planejado. 

Politicologia: a lucidocracia; a discernimentocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço evolutivo aplicada à antiprocrastinação e à autorreno-

vação. 

Filiologia: a adaptaciofilia; a autodisciplinofilia; a autorganizaciofilia; a autorreciclofi-

lia; a neofilia; a planofilia; a evoluciofilia. 

Fobiologia: a profilaxia da recinofobia. 

Sindromologia: a nulificação da síndrome da mesmice. 

Maniologia: a mania da autodisplicência rotineira; a mania da acomodação. 

Mitologia: o derrogação do mito da certeza absoluta inabalável. 

Holotecologia: a decidoteca; a criticoteca; a teaticoteca; a raciocinoteca; a experimento-

teca; a metodoteca; a autorganizacioteca. 

Interdisciplinologia: a Autorganizaciologia; a Autodiscernimentologia; a Realisticolo-

gia; a Priorologia; a Recinologia; a Rotinologia; a Habitologia; a Experimentologia; a Paciencio-

logia; a Despertologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin recinológica; a conscin recinofílica; a conscin lúcida; a isca hu-

mana lúcida; o ser desperto; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o sistemata; o organizador; o catalisador de autotrafores; o autodecisor; 

o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolutivo; o completista; o comunicólogo;  

o conscienciólogo; o conscienciômetra; o docente; o autor; o escritor; o verbetógrafo; o voluntá-

rio; o tertuliano; o teletertuliano; o epicon lúcido; o tenepessista; o homem de ação na vontade 

cosmoética de acertar. 

 

Femininologia: a sistemata; a organizadora; a catalisadora de autotrafores; a autodeciso-

ra; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolutiva; a completista; a comunicóloga;  

a consciencióloga; a conscienciômetra; a docente; a autora; a escritora; a verbetógrafa; a voluntá-

ria; a tertuliana; a teletertuliana; a epicon lúcida; a tenepessista; a mulher de ação na vontade cos-

moética de acertar. 
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Hominologia: o Homo sapiens autorganisatus; o Homo sapiens accumulator; o Homo 

sapiens recyclans; o Homo sapiens autoeducatus; o Homo sapiens evolutiens; o Homo sapiens 

prioritarius; o Homo sapiens autodeterminatus; o Homo sapiens autolucidus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: descarte planejado primário = aquele relativo à extraconsciencialidade; 

descarte planejado avançado = aquele relativo à intraconsciencialidade. 

 

Culturologia: a cultura da funcionalidade; a cultura da Evoluciologia. 

 

Impulsividade. Segundo a Conscienciometrologia, a falta de critério e a sobra de ansio-

sismo podem levar ao descarte em excesso, ocasionando a perda de tempo em adquirir novamente, 

por exemplo, utensílios, objetos, roupas e / ou livros. 

Resultadologia. Concernente à Criteriologia, a seleção planejada de modo evolutivamente 

útil está diretamente relacionada aos resultados intra e extrafísicos pleiteados, sendo fundamental ter 

objetivos claros e definidos com base na própria realidade consciencial. 

Estratégia. Pela Evoluciologia, toda organização depende de, pelo menos, 4 ações basi-

lares: 

1.  Decisão. 

2.  Triagem. 

3.  Expurgo. 

4.  Manutenção. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o descarte planejado, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Acumulabilidade:  Experimentologia;  Neutro. 

02.  Antibagulhismo  energético:  Autorrecexologia;  Homeostático. 

03.  Autajuste  fino:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

04.  Autodespriorização:  Autodiscernimentologia;  Nosográfico. 

05.  Consciência  da  contradição:  Contradiciologia;  Homeostático. 

06.  Desamarração:  Conviviologia;  Neutro. 

07.  Descarte  dos  resquícios:  Recexologia;  Homeostático. 

08.  Funcionalidade:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

09.  Inutilogia:  Holomaturologia;  Homeostático. 

10.  Lixo  mnemônico:  Holomnemônica;  Neutro. 

13.  Minimalismo  pró-evolutivo:  Evoluciologia;  Homeostático. 

11.  Minirreurbanização:  Reurbanologia;  Homeostático. 

12.  Minirreurbanização  doméstica:  Reurbanologia;  Homeostático. 

14.  Semana  do  detalhismo:  Holopercucienciologia;  Homeostático. 

15.  Técnica  de  autorganização:  Autorganizaciologia;  Homeostático. 

 

O  DESCARTE  PLANEJADO  DEVERIA  SER  FERRAMENTA  

PREFERENCIALMENTE  NÃO  UTILIZADA,  DEMONSTRANDO  

NESSA  CONDIÇÃO  O  PRIORITÁRIO,  ESSENCIAL,  FOCAL  

INTERESSE  UNO  DA  CONSCIÊNCIA  NA  META  EVOLUTIVA. 
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Questionologia. Você, leitor ou leitora, ainda utiliza o descarte planejado na organização 

cotidiana? Com qual frequência? 
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